
8 | SÁBADO, 05 DE NOVEMBRO DE 2016

O silêncio
do rio

Maior tragédia ambiental do país completa um ano;
afetados ainda não conseguem retomar a vida

Todo dia eles cumpriam a roti-
na. Às 5h estavam de pé e o des-
tinoeraomaredepoisoRioDoce.
Só depois das 16h voltavam para
casaeiamjantar,verumpoucode
TV,iraigrejaoufazerqualquerou-
tra atividade. Assim eram os dias
de Rosa Alves, 40, e do marido,
AdvaldoAlves,43,parecidoscom
ocotidianodemilhares de outros
pescadoresao longodoRioDoce.
Até que, há exatamente um ano,
uma barragem se rompeu a 650
kmdali emudou completamente
avidadetodosqueestavamàbei-
radeleenasua foz.Amargemdo
rio que antes vibrava comobaru-
lhodos trabalhadoresquedelevi-
viam e das famílias que se diver-
tiamnele,hojenãotemmaistrilha
sonora, só um triste silêncio.
Natardede5denovembrode

2015, 32 milhões de metros cú-
bicosdeuma lamaderejeitosde
minério (dadosdaSamarco) es-
coaram pelos vales de Mariana
(MG),destruíramosdistritosde
Bento Rodrigues e Paracatu de
Baixo, mataram 19 pessoas e
caíramnoRioGualaxodoNorte,
depois no Rio do Carmo, che-
gando ao Rio Doce, a quinta
maior bacia do país. Dezesseis
diasdepois,desaguaramnomar
emRegência,Linhares,Nortedo
Estado. E, desde então, Rosa e
Advaldo, quemoramemPovoa-
ção,no litoraldamesmacidade,
passaramaviverumagrandein-
terrogação.
“De repente você é embarga-

do de fazer tudo”, diz Rosa. Eles
não podemmais pescar, não po-
demmais tomar banho no rio e
nemnomar. Perderamosusten-
to,aalimentaçãoàbasedepeixe
eo lazer para a lama laranja que
saiu da barragem de Fundão,
que fazia parte do complexo de
reservatórios de rejeitos da Sa-
marco emMariana.
Agora amargam uma aposen-

tadoria forçada da pesca, sem sa-
berseumdiaavidaserácomoan-
tes,erecebemoauxíliodaSamar-
codeumsaláriomínimo,20%por
dependente e uma cesta básica.
AhistóriadeRosaeAdvaldose

repete entre ribeirinhos do Doce
noEspírito Santo.Umanodepois
eareclamaçãoéadequeaSamar-
coaindapecacomafaltadeinfor-
maçãoaosprincipaisinteressados
sobreodesastre: as comunidades
atingidas. Não só entre pescado-
res, mas entre agricultores, co-
merciantesetodosquedealguma
forma viviam do rio, há diversas
reclamações sobre a empresa.
E não é para menos. Eles ar-

rastamomesmopesadofardode

Carla Sá carla.sa@redegazeta.com.br

Raquel Lopes rflopes@redegazeta.com.br

05/11/2015
t Rompimento da barragem
Barragem de rejeitos de minério

da Samarco, em Mariana (MG),

rompeu-se em 5 de novembro

de 2015. Os distritos de Bento

Rodrigues e Paracatu de Baixo

foram varridos pela lama.

Dezenove pessoas morreram.

06/11/2015
t Lama rumo ao Espírito Santo
O mar de lama ganhou o Rio

Doce e, no dia seguinte ao

rompimento, o Serviço Geológico

do Brasil alertou que ela

avançava para o Espírito Santo,

atingindo os municípios de Baixo

Guandu, Colatina e Linhares.

09/11/2015
t Distribuição de água
Com a notícia de que os

rejeitos chegariam ao Estado,

o Iema intimou a Samarco a

distribuir água para o consumo

humano e para dessedentação

animal nas cidades do Espírito

Santo que seriam afetadas.
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milhões demetros cúbicos

de rejeitos entre partículas de

minério de ferro, sílica e outros

foram despejados de Fundão

e percorreram o Rio Doce,

segundo a Samarco. 80% dessa

lama ainda está parada entre a

barragem emMariana e a Usina

Risoleta Neves (Candonga), na

Zona daMata (MG)

morreram na avalanche de

lama, emMariana. Quinze deles

eram funcionários da Samarco

DESABRIGADOS

Eles são moradores de dois

distritos de Mariana (Bento

Rodrigues e Paracatu de Baixo),

ambos destruídos pela lama

incertezas há um ano: poderão
voltarapescar?Opeixeestácon-
taminado?Aáguabrutaficoutó-
xica?Quanto tempoo rio vai de-
morar para se recuperar? Até
quando receberão o auxílio?
Essasquestões foramfeitasvá-

riasvezesquandoAGAZETAper-
correu Baixo Guandu, Colatina e
Linhares, municípios banhados
peloDocenoEstado, assimqueo
desastre completou ummês, seis
meses após e continuamvalendo
agora,depoisdeumano.Arepor-
tagem fez novamente o trajeto e
ouviu asmesmas incertezas.
Enquanto ninguém esclarece

a situaçãoparaessaspessoas, os
boatos – mais diversos – dão
contadasdúvidas.Eoquesobra
é tristeza. “Começo amexer nas
redes e dá vontade de ir para o
rio”, comenta Irineu Rodrigues,
60, morador de Mascarenhas,
Baixo Guandu. Ele pescava des-
deos12anos,mashojevivecom
o auxílio da Samarco.

Sobra tambémdesconfiança.
EmColatina, cidade que é abas-
tecida com água do Rio Doce, a
populaçãoaindatembemvívida
na memória a lembrança da
água laranja e viscosa do rio.
“Ninguém tem coragem de

tomar. Desde que aconteceu, a
gente não bebe água da tornei-
ra”, diz o mecânico Sebastião
Nascimento, 52.

LIMPEZAAPARENTE
Agora, oRioDoceparecequa-

se cristalino, e o tratamento da
águaéfeitosemcoagulantes,uti-
lizadospelomenosatéseismeses
atrás.Senaépocadodesastreele
bateu quase 600.000 NTU (uni-
dade de turbidez), nos últimos
tempos esse número chegou a 7.
Mas a lama está escondida

nas profundezas dele. Basta
umamexidanofundoparaquea
viscosa substância laranja surja
como uma serpentina – que de-
mora a semisturar com a água.

Se chover, outros milhões de
metroscúbicosde lamaqueainda
estãonaestruturadocomplexode
barragensoupelacalhadoriovão
descer e o pesadelo de novembro
de 2015pode voltar a assombrar.
Um ano inteiro depois, o que

existe, não para acabar, mas pa-
ra minimizar o problema, é um
plano de emergência. A Samar-
coeaFundaçãoRenovatêmtra-
balhadocomaconstruçãodedi-
ques na saída das barragens e
preparado as Estações de Trata-
mento deÁgua (ETAs) das cida-
des ao longo do Doce.
Outra ação que somente ago-

ra está sendo vista é a criação de
canais de diálogo com os afeta-
dos: escritórios nas cidades, pos-
tos de atendimentos e um0800.
A Renova, inclusive, foi criada

apósacordofirmadopelasempre-
sas Samarco, Vale e BHP, governo
federal, de Minas Gerais e do Es-
pírito Santo. O documento prevê
que as empresas invistam R$ 20

bilhões para a recuperação am-
biental do rio e socioeconômica
dos atingidos. Mas o acordo foi
anulado pela segunda instância
daJustiçaFederal,apedidodoMi-
nistério Público Federal (MPF).
OMPF também denunciou 21

funcionáriosdaSamarcoedesuas
controladoras,ValeeBHPBilliton,
por homicídio por dolo eventual
(quandoseassumeoriscodema-
tar). A procuradoria denunciou
aindaumengenheirodaconsulto-
ria da VogBRpor laudo falso. Já a
Polícia Federal indiciou oito por
crimesambientais edoloaopatri-
mônio histórico e cultural.
Até agora, ninguém foi preso.

Nenhuma indenização que pe-
dem as milhares de ações judi-
ciais forampagas.Omaiordesas-
tre ambiental do país continua
sempunidos.Anão serRosa,Ad-
valdo, Irineu, Sebastião, as famí-
lias dos mortos, os desabrigados
deMarianaetodosque(sobre)vi-
viamda bacia doRioDoce.

17/11/2015
t Espera na ponte
A enxurrada de rejeitos de

minério chegou a Baixo

Guandu. A população da

cidade aguardou em uma

ponte sobre o Rio Doce para

ver a lama de cor laranja

passando.

18/11/2015
t Abastecimento suspenso
Com a turbidez do rio muito

alta, Colatina suspendeu o

abastecimento de água, como

aconteceu em cidades mineiras.

Mais de 100 homens do Exército

montaram uma base e passaram

a cuidar da distribuição de água.

Ausência e reclamação
Rosa, 40, e Advaldo Alves, 43, estão vivendo com o subsídio da Samarco, mas reclamam
que a empresa “tem se mantido distante”. “Eu não pedi para ficar nas costas de ninguém.
A empresa tem por obrigação devolver o que é nosso”, protesta a pescadora.

EDSON CHAGAS

Entrar na água
nunca mais
Miriam Nascimento, 33 anos,
moradora de Regência, em Li-
nhares, esperou seis meses
até receber o auxílio da Sa-
marco. Agora ela e o marido,
ambos pescadores, cuidam de
três filhos com R$ 1 mil a me-
nos na renda mensal. Ela conta
que viveu dias de angústia e
choro com a chegada da lama
de rejeitos de minério à foz,
um ano atrás. Antes, o lazer da
família nos momentos de folga
era tomar banho no Rio Doce
e ir à praia. Agora, Miriam não
tem mais coragem nem de
colocar os pés na água.
“Nunca mais entrei no rio e
no mar depois do desastre.”
FOTO: Edson Chagas
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Famílias dão
adeus a vilas

Só em Regência, Linhares, 20 famílias deixaram
suas casas após perderem a fonte de renda

“MeucoraçãoaindaestáemRe-
gência, mas estamos tentando o
planoBdoladodecá”,dizosurfista
RobsonBarros,oPontinha,47.Há
quatromeses ele deixou a vila em
Linhares, onde trabalhava com
surfe e turismo, para viver emVila
Velha.Semdinheiro, teveaáguae
a luz cortada. Com a imagem do
paraísodos surfistasmanchadade
lama, seunegócio acabou.
Assim como aconteceu com

Pontinha, sua mulher e seu filho,
de 4 anos, ficou impossível conti-
nuar em Regência para outras fa-
mílias.“Pelomenosumas20foram
embora”,dizatécnicadeenferma-
gem e professora Luciana Souza,
43,situaçãoconfirmadapelaAsso-
ciaçãodeMoradores deRegência.
“Estoume agarrando nomeu

filho,nafé.Começar tudodeno-
vo após 15 anos não é fácil. Mas
não tinha condição de viver de
doação de água e comida”, la-
mentaPontinha. Ele explica que
hápousadas enegócios queper-
sistem na comunidade porque
há quem não sobreviva total-
mente daquela renda - o que era
seucaso.Masparaquemdepen-
dia ficou impraticável.Regência
era movida a turismo e deixou
de ser o destino demuita gente.
Comosestragoscausadospela

lama,atristezaporveroRioDoce
eomarmaculados ea impossibi-
lidadedeexercersuasatividades,
a vontade de ir embora, recome-
çar, é compartilhada por outras
pessoas ao longodasmargensda
bacia. O pescador Luciano Batis-
ta, 51, sónão foi emboradeMas-
carenhas, BaixoGuandu, porque
acasaéprópria–herançadamãe.
“Minha vontade era sair daqui,
mas é difícil bancar uma casa lá
fora. Umaluguel émuito caro”.
Vivendo de pequenos traba-

lhos e do auxílio da Samarco,
que tambémsustenta as duas fi-
lhaseaesposa,eledestacaoutro
problema: arranjar trabalho.
“Com essa crise é difícil conse-
guir emprego”, comenta.
Háaindamaisumdrama.“Que-

remosvendero imóvelpara ir em-
bora.Mascomovendeseninguém
quer?”, questiona o comerciante
José Antônio dos Santos, 58. Ele é
donodeumbaràbeiradapraiade
Povoação, Linhares, hoje deserta,
masquer ir embora comamulher,
LucieneLeão,55,paraaBahia.Um
dos filhosdeles jámora lá.
Tratando as sequelas de um

câncernagarganta, eleeamulher
agora sobrevivemda ajuda dos fi-
lhos,queenviamcestabásica,edo
auxíliodoençaaqueocomerciante
temdireito.Os dois não consegui-

ramo cartão para receber o subsí-
diodaSamarco.Comarendapre-
judicada, as dívidas se acumulam.
“Obancomeligatodososdiaspara
cobrar. Tem hora que dá vontade
de chorar”, desabafa amulher.

FRAUDE
Se José Antônio e Luciene, que

viviamdapescaedepoisdocomér-
cio, não conseguiram o auxílio, os
ribeirinhos denunciam que foras-
teiros migraram para as regiões
afetadas para receber o subsídio.
A Samarco e a Renova, que

agora dá conta do atendimento
socioeconômico, sabemdaexis-
tência das fraudes. “Inicialmen-
te se fez um cadastro emergen-

cial. Nos últimos meses desen-
volvemos outro com ajuda do
Ministério do Desenvolvimento
e do Cadastro Único nacional.
Umaentrevistade trêshoraspa-
ra tentarquantificaro impacto”,
diz o gerente executivo dos pro-
gramas socioeconômicos daRe-
nova, José Luiz Santiago.
Hoje, cerca de 3.500 afetados

noEspíritoSanto recebemoauxí-
lio. Com esse novo cadastro, que
tem mais de 5 mil famílias e está
em fase de aplicação, a expectati-
va é que a identificação seja mais
apurada, tanto com relação a
quem ainda não recebe quanto a
quemnãofoiafetadomasaprovei-
tou o ensejo para ter o subsídio.

EDSON CHAGAS

Sem movimento no bar que mantém na praia de Povoação, José Antônio quer ir embora para tentar uma nova vida na Bahia

Minha vontade
era sair daqui,
mas é difícil
bancar uma
casa lá fora.
Um aluguel
é muito caro”
—
LUCIANO BATISTA
PESCADOR, 51 ANOS
Morador de Baixo Guandu

19/11/2015
t Confusão na entrega de água
Sem água tratada nas torneiras,

o caos foi instalado em Colatina.

Aconteceram brigas e confusão

na distribuição de água mineral

pela Samarco, com os moradores

subindo nos caminhões. O

Exército teve que organizar.

21/11/2015
t Boias de proteção
Na tentativa de conter a

entrada da lama no estuário e

no mangue na foz do Rio Doce,

em Regência, Linhares, a

Samarco instalou nas margens

da vegetação boias usadas em

derramamento de óleo.

21/11/2015
t Mancha de lama no mar
Dezesseis dias após o estouro da

barragem, a lama de rejeitos de

minério chegou ao mar pela foz

do Doce, em Regência. A mancha

na época chegou a se estender

por uma área de mais de 6 mil

quilômetros quadrados no litoral.
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DISTÂNCIA PERCORRIDA

A lama avançou de Fundão, em
Mariana (MG), até chegar à foz
do Rio Doce, em Regência (ES)

É o tempo que a lama levou
para chegar até a foz do Rio
Doce, em Regência, atingindo
o mar

É a quantia que oMinistério
Público Federal (MPF) pede em
reparação aos danos causados
pelo rompimento da barragem.
OMPF considera que o acordo
de cerca de R$ 20 bilhões,

feito anteriormente e que
teve a homologação anulada,
não contempla os efeitos e o
tamanho da tragédia.

35 mil ações
na Justiça

No Tribunal de Justiça do Espírito
Santo, são 17.950 processos

A revolta das comunidades
atingidaspela lamaderejeitosda
Samarco resultou numa avalan-
chedeaçõesemMinasGeraiseno
Espírito Santo. Em um ano são
mais de 35mil processos por da-
nosmorais emateriais.
Só no Tribunal de Justiça do

Espírito Santo são 17.950 ações,
e os processos tramitam nos Jui-
zados Especiais Cíveis das co-
marcas deColatina (17.522), Li-
nhares (402) e Baixo Guandu
(26). Por enquanto, todos estão
suspensos até a uniformização
das decisões acerca do tema.
Enquanto os casos não são jul-

gados, famílias contabilizam pre-
juízos. O casal José Correa dos
Santos,77,eCordolinaFernandes
dos Santos, 73,morador de Cola-
tina, entrou na Justiça por danos
morais. Eles afirmam que antes
não precisavam comprar água e
queapósa tragédia tiveraminclu-
sivedificuldadedeentrarnafilada
água por causa da idade. “Eu ain-
da não confio na água e passei a
comprar.Umgalãode20 litrosdá
para dois dias”, disse José.
Já na Justiça de Minas trami-

tamoutroscercade18milproces-
sos. A maioria está concentrado

em Governador Valares, aproxi-
madamente 12 mil. Segundo a
juíza auxiliar da Presidência do
Tribunal,LuziaPeixoto,aindanão
houvedecisão.Noentanto, ações
coletivas e acordos estão sendo
feitos para que o número de pro-
cessos não aumente. “EmMaria-
na foram feitos acordos com 97
pessoas”, afirma amagistrada.
AFundaçãoRenovacriouoPro-

grama de Indenização Mediada
(PIM) que irá indenizar afetados
de Governador Valadares e Cola-
tina.Umasdascondiçõesdequem
aceitar a indenização é retirar a

ação da Justiça, o que pode resul-
tar nadiminuiçãodeprocessos.

DANOSAMBIENTAIS
Atragédiadalamaaindaresul-

tou emuma enxurrada demultas
porcausadosdanosambientais.O
IbamaeórgãosambientaisdeMi-
nas e Espírito Santo já aplicaram
42 multas, que somam mais de
R$ 482 milhões. As infrações va-
riam de danos ambientais, mate-
riais e sonegação de informações.
A Samarco apresentou recurso e
defesa a todos os órgãos e ainda
nenhumamulta foi paga. Ontem,
oIbamaaplicoumaisumamultaà
empresa deR$500mil ao dia.
ASamarcoinformou,pormeio

denota,queháaspectostécnicose
jurídicos nas decisões que preci-
sam ser reavaliados, por isso
aguarda a decisão administrativa
das defesas já apresentadas. De-
clarou ainda que “está exercendo
seu direito legítimo e está cum-
prindo com suas obrigações e
compromissos assumidos com a
sociedade”. A Samarco informou
também que já investiu aproxi-
madamenteR$1bilhãoparaopa-
gamentodeaçõesderemediação,
compensação e de indenização.

RAQUEL LOPES

O casal José Correa e Cordolina Fernandes entrou na Justiça

21 denunciados
por homicídio

O Ministério Público Federal,
por meio de uma força-tarefa,
denunciouàJustiça22pessoase
quatro empresas por crimes que
resultaram no rompimento da
barragem de Fundão.
Entre os denunciados estão o

presidenteafastadodaSamarco,
Ricardo Vescovi de Aragão; o di-
retor de Operações e Infraestru-
tura, Kleber Luiz de Mendonça
Terra; trêsgerentesoperacionais
da empresa; 11 integrantes do
Conselho de Administração da
Samarco; e cinco representantes
das empresasVale eBHPBilliton
naGovernança da Samarco.
Para 21 pessoas, a acusação é

dehomicídiodoloso.Alémdisso,
eles estão sendo acusados pelos
crimes de inundação, desaba-
mento e lesões corporais graves.
A VogBR e o seu engenheiro sê-
nior, Samuel Santana Paes Lou-
res, são acusados por apresenta-
ção de laudo ambiental falso.
ASamarcoinformouquerepu-

dia a denúncia apresentada. As-
sinalaqueoptarampordesprezar
as inúmeras provas apresenta-
das, os depoimentos prestados
emquaseumanodeinvestigação
que evidenciaram a inexistência
deconhecimentoprévioderiscos
reais à barragem pela Vale por
seus executivos e empregados.

JUNHO DE 2016
t Acordo questionado
A 1ª instância da Justiça Federal

homologou acordo entre a

Samarco, Vale e BHP e governos

para a criação de um fundo de R$

20 bilhões de recuperação do rio.

Em julho, o STJ suspendeu o

acordo. Em agosto, o TRF1 anulou.

09/06 E 20/10 DE 2016
t Indiciados e denunciados
Em junho, a PF indiciou oito

pessoas entre funcionários da

Samarco, da Vale e da VogBR.

Mês passado, o MPF denunciou

22 das mesmas empresas –

entre eles, o então presidente da

Samarco, Ricardo Vescovi.
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MILHÕES

Pessoas afetadas

pela tragédia da lama,

segundo a ONU

ONU: medidas são

insuficientes
Organização diz que ações de empresas e governos

não correspondem à dimensão do desastre

Um ano após a tragédia deMa-
riana, a ONU divulgou ontem um
comunicadoafirmandoqueasme-
didas tomadas por autoridades e
empresas envolvidas “não corres-
pondemàdimensão do desastre e
às consequências socioambientais,
econômicas e de saúde”. O comu-
nicado destaca que cerca de 6mi-
lhõesdepessoasforamafetadaspe-
la tragédia e continuamsofrendo.
“Acreditamos que seus direitos

humanosnãoestãosendoprotegi-
dos, incluindo os impactos nas co-
munidades indígenas e tradicio-
nais, problemas de saúde nas co-
munidades ribeirinhas, o risco de
contaminaçõesdoscursosdeágua
ainda não recuperados, o avanço
lentodosreassentamentosedare-
mediação legal para toda a popu-
lação deslocada, e relatos de que
defensores dos direitos humanos
estejam sendo perseguidos por
açãopenal”, apontaoórgão.
Para os representantes da

ONU, os esforços das empresas
Samarco,ValeeBHPBillitonpa-
ra deter os vazamentos de lama
foram insuficientes e ressaltam
que este é omomento de “redo-
brar todos os esforços”.
Alémdisso,osespecialistas afir-

mamqueogovernoaindanãopro-
videnciouprovasdequeaqualida-
dedaáguados rios da região é su-
ficiente para o consumo humano.
O relatório aponta o receio de que
maisrejeitospossamatingirregiões
quando a temporada chuvosa ini-
ciar, daqui a algumas semanas.
ASamarcodizque“temfeitoes-

forços para reparar e remediar os
danos causados”, como ações de
segurançadasestruturasremanes-
centesdasbarragens,ampliaçãoda
capacidadedearmazenamentode
rejeitos, contenção e controle de
áreasimpactadasaolongodosrios,
avaliação de riscos e recuperação
dos rios. (G1eagências)

GUILHERME FERRARI - 18/11/2015

Quando lama chegou à hidrelétrica de Mascarenhas, em Baixo Guandu, matou peixes e camarões

Ibama aplicamais umamulta:
R$ 500mil por dia

Às vésperas de o rompimento
da barragem de Fundão com-
pletar um ano, a mineradora
Samarco foi multada pelo Iba-
ma por não conseguir comple-
tar, a tempo, estrutura de con-
tençãodalamaquevazoudore-
servatório e tem caído nos
afluentes do Rio Doce.
A multa é de R$ 500 mil, por

dia, enquantoamineradoranão
conseguir cumpriroqueprome-
teu em junho. As informações
são da Folha de São Paulo. Ela
acordouqueconteriaalamaque
chega ao dique S3, o terceiro de
quatro planejados pela minera-
dora,atéodia1ºdesetembro–o
que não aconteceu.
Tambémnãoconseguiu finali-

zaroalteamentododiqueconfor-

meoplanejado.Aobra,queainda
não está pronta, deveria ter sido
entregue até o dia 15 de setem-
bro, antes do período chuvoso.
O Ibama ainda multou a Sa-

marco em mais R$ 151 mil por,
segundo o instituto, não ter
apresentado “com documentos,
de forma clara e objetiva (...)
medidas emergenciais que asse-
guremqueosrejeitosaindaexis-
tentes na barragemdeFundão e
dispostos entre essa e o Dique
S3, sejamrealmentecontidosna
área do complexo da Samarco”.
Emumterceiroautodeinfra-

ção, aSamarcoainda foimulta-
da emmais R$ 200mil por não
apresentarmedidasdecontrole
de erosão com metodologia e
cronograma a ser adotado em

cada área que deve ser recupe-
rada entre Fundão e a hidrelé-
trica deCandonga, a 100kmde
distância.

SAMARCO
Procurada, a Samarco (cujas

donas são a Vale e a BHP Billi-
ton) confirmou o recebimento
da notificação e diz que estuda
medidas cabíveis.
Amineradoradizque“nomo-

mento passa por obras de altea-
mento para ampliar em 800mil
metroscúbicosasuacapacidade
(...) para 2,9 milhões demetros
cúbicos”. Ela também afirma
queconstróiumquartodiqueea
barragem Nova Santarém, pre-
vista para ser concluída ate o fi-
nal de dezembro.

t Leia amanhã
Conheça as vítimas invisíveis
do desastre, que ainda lutam
por reconhecimento.

t www.gazetaonline.com.br
Confira mais relatos de afetados
pela lama e veja vídeo do distrito
de Bento Rodrigues um ano após
o rompimento da barragem.

Proposta de
dar R$ 880 de
indenização

ComeçouontememColatinao
Programa de Indenização Me-
diada (PIM) realizado pela Fun-
dação Renova. O objetivo é res-
sarcir quem se sentir impactado
pelo rompimento da barragem
deFundão,emMinas,quejorrou
lamaemtodooRioDoce.Ovalor
da indenização será de R$ 880.
OPIMéaberto a pessoas, famí-

lias, micro e pequenas empresas
que tenham sofrido perdas mate-
riais ou referentes às suas ativida-
des econômicas, em consequência
direta e imediata do rompimento.
Os interessados que tenhamações
judiciaispodemaderiraoPIM,mas
devemextinguir oprocesso. Todos
osmoradores de Colatina,mesmo
osquenãoprocessaramaSamarco,
têmdireito à indenização.

GOVERNADOR
UmdiaapósreuniãoemBrasília

com o presidente Michel Temer,
empresaseentesenvolvidosnare-
cuperação provocada pelo desas-
tre, o governador Paulo Hartung
afirmouqueasaçõesdecontingên-
cia estãobemcoordenadas.
“Agentesaiudelácomaçãobem

coordenada para conviver com as
chuvas de primavera-verão que
normalmente vêm e suas conse-
quências, tendoemvistaqueparte
do rejeito está nasmargens do rio,
numa hidrelétrica. Todo o sistema
de alerta, sinalização, avisos está
sendobemmontado”, disse.


